
O terceiro trimestre do Programa Antipirataria (Anti-
Counterfeiting – ACF) na América Latina trouxe
importantes mudanças na maneira como nos
comunicamos com nossa grande base de consumidores.
Primeiramente, o website da ACF para a América
Latina foi lançado para oferecer aos nossos
consumidores mais informações sobre como se
protegerem para que não se tornem vítimas da pirataria.
Além disso, também facilitamos o contato on-line por
meio de um formulário, para que atividades suspeitas
sejam relatadas por meio do website da ACF.

Nesse relatório, você encontrará algumas colaborações
da HP para com o governo local, aliado importante
na luta contra a pirataria. Também poderá ler a respeito
das mais importantes ações de combate deste trimestre,
que são resultado da incessante colaboração dos
investigadores externos da HP e de policiais, promotores
e juízes cujo pulso forte contra a pirataria continua a
evitar a proliferação das organizações criminosas
dedicadas a fraudar o estado e a cidadania em nome
de lucros e ganhos pessoais.

Nesta unidade:

• O Brasil é sede de importante fórum regional
contra a pirataria

• Polícia Civil combate organização criminosa
em Girón, Colômbia

• Polícia Federal Argentina deu golpe de graça
contra grandes falsificadores regionais

• Polícia Federal apreende milhares de materiais
HP falsificados em Campo Grande

• Batidas à meia-noite desmascaram eixos de
pirataria em dois shoppings de Lima
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Suprimentos originais HP,
a ciência por trás das

impressões mais
brilhantes!

Linha Direta HP Contra a Falsificação e Fraude no Brasil: 0800-772-0202  www.hp.com/la/antipirataria
Argentina: 0-800-555-5777, Colombia: 01-800-011-0525 e México: 01-800-624-1747  www.hp.com/la/antipirateria

Demais países da América Latina, ligue a cobrar para os EUA: (770)-263-4745  www.hp.com/go/anticounterfeit

Relatorio Antipirataria - Q3, ´05



Rio de Janeiro, junho de 2005 – O Congresso
Regional Latino-Americano sobre Combate à Pirataria
aconteceu entre 13 e 14 de junho na Escola de
Magistratura do Rio de Janeiro. Figuras proeminentes
estavam presentes como o deputado federal Julio
Lopes, Gustavo Leonardos, presidente da Associação
Brasileira da Propriedade Intelectual (ABPI) , a
governadora do estado do Rio do Janeiro, Rosinha
Matheus, e a procuradora geral Lilian Pinho.

O fórum discutiu os impactos sociais e econômicos
negativos da pirataria e suas ligações com o crime
organizado, bem como o potencial de corrupção no
comércio de produtos pirateados.

O Congresso concluiu em importantes decisões para
o combate da pirataria, incluindo a criação de
divisões especializadas dentro das forças policiais
e a consideração de medidas legislativas que acelerem
as ações judiciais contra falsificadores de mercadorias.

O Brasil é sede de importante fórum regional contra
a pirataria
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A declaração final do Rio também trouxe a relação
dos seguintes exemplos de medidas específicas já
tomadas por países líderes:

• O Brasil estabeleceu um Conselho Nacional de
Combate a Pirataria e Crimes contra Propriedade
Intelectual.

• A Argentina tornou mais rígido seu Código
Alfandegário contra a importação e exportação de
produtos pirateados.

• O Chile implementou leis que permitem oficiais
alfandegários a agir “ex-officio” contra falsificadores.

A HP participou orgulhosamente como patrocinador
do evento e congressista, apresentando as principais
perspectivas do impacto causado pela falsificação
de suprimentos de impressão, ao governo, às empresas
e aos consumidores em toda a região.

O contrabando causa “danos significativos aos interesses nacionais e comerciais por meio da perda de
impostos e da receita das empresas, desvio de recursos do governo, altos custos para a polícia e impactos
negativos ao desenvolvimento econômico, à oferta de emprego e aos investimentos” Declaração do Rio
de 14 de Junho de 2005

Eduardo Santos, Assuntos Governamentais da Hewlett-
Packard (segundo a partir da esquerda) traz as
perspectivas sobre o impacto regional causado pelo
contrabando de suprimentos de impressão na região.

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva recebe o Ministro
da Justiça Márcio Thomaz Bastos, o Secretário General
da Interpol Ronald K. Noble e o deputado federal
Júlio Lopes.



Girón, Santander, junho de 2005 – Uma investigação
conjunta feita pelo Grupo de Investigações Gerais
da Polícia Civil e a Fiscalia Septima Seccional em
Bucaramanga levou a um centro clandestino de
produção e distribuição de mercadorias nas cercanias
de Girón.

A batida da polícia foi resultado de uma investigação
contínua de uma organização criminosa responsável
pela produção e distribuição em massa de suprimentos
HP falsificados. No local, os investigadores
encontraram diversas embalagens e etiquetas HP
falsificadas, bem como produtos da HP falsificados
e material utilizado nas atividades ilícitas. Essa ação
demonstra o alto nível de colaboração entre as forças
policiais locais para combater a fraude e proteger
os direitos do consumidor na Colômbia.

Polícia Civil combate organização criminosa em
Girón, Colômbia

Polícia Federal Argentina deu golpe de graça
contra grandes falsificadores regionais

Buenos Aires – A Divisão de Fraude da Polícia Federal
da Argentina fez duas batidas importantes na capital
depois de concluída uma investigação que durou um
ano, levando a dois dos maiores falsificadores
internacionais de suprimentos HP. Milhares de
suprimentos HP falsificados foram apreendidos e o
local foi interditado pela justiça.

O objetivo da investigação era descobrir e
desmanchar a organização internacional de
falsificação cujo maior distribuidor de embalagens
HP falsificadas estava localizado em La Boca, bairro
de Buenos Aires. Pelo menos 4 pessoas foram presas.
De acordo com os relatórios, a investigação revelou
as identidades de outros grupos criminosos que
também comercializavam suprimentos de impressão
HP falsificados nas Américas do Sul e Central. A

Relatorio Antipirataria - Q3, ´05

ação da polícia, considerada a maior já realizada
na Argentina, conseguiu evitar que milhões de dólares
em suprimentos HP falsificados entrassem no mercado
regional.



Polícia Federal apreende milhares de materiais HP
falsificados em Campo Grande

Campo Grande, Mato Grosso do Sul, maio de 2005
– Uma investigação conduzida em vários estados
pela Policia Federal Brasileira resultou no confisco
de milhares de materiais HP falsificados em um estado
que faz fronteira com o Paraguai.

Os itens incluíam caixas desmontadas HP, componentes
de embalagem internos e centenas de produtos finais.
Os investigadores externos da HP estavam no local
para autenticar os produtos. Junto com o material
apreendido, foram encontradas informações sobre
revendedores, lojas de materiais de impressão e
empresas exportadoras ligadas à organização
criminosa.

Batidas à meia-noite desmascaram eixos de
pirataria em dois shoppings de Lima

Lima, Peru, junho de 2005 – Nove fiscais
acompanhados de mais de 200 oficiais da Polícia
Fiscal executaram batidas à meia-noite em dois
shoppings de Lima, conhecidos por serem pontos de
venda de produtos HP falsificados.

Quando entraram, as autoridades também
descobriram salas escondidas em que grande parte
dos produtos estava sendo montada com peças e
embalagens da HP falsificadas. A polícia apreendeu
caixas falsificadas que teriam sido usadas para levar
os consumidores a comprar produtos HP pirateados.
Os investigadores externos da HP estavam presentes
para autenticar as apreensões, as quais também
revelaram informações importantes sobre as
organizações criminosas responsáveis pelas atividades
ilícitas nesses e em outros estabelecimentos.
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